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[PIA DOS MORTOS?] 
Dia q u e se des t ina â ro-

mar ia d a s a u d a d e , á man i fe s -
t a ç ã o t r i s tonha dos v i s i t an tes 
q u e acor rem á s necropol is , 
h o m e n a g e a n d o a q u e l e s q u e 
t o m b a r a m vencidos na du ra 
pe le ja da e x i s t e n c i a ! 

Cul to r econfor t an te , que se 
ex te r ior i sa em m a n i f e s t a ç õ e s 
vár ias , e que t r aduz em to-
das as a l m a s a ihs t i t iva cer-
teza de q u e o mo rio p e r c e b e 
en te rnec ido o s e n t i m e n t o a-
fé tuoso conse rvado na lem-
brança daque le s q u e o bus-
cam por en t r e os sepulcros , 
na c idade s i lenciosa , e m b o r a 
n u m dia d e t e r m i n a d o ! 

De todos os t empos o cul-
to aos mor tos reves t iu - se d e 
so len idades comoventes se-
g u n d o a c rença d e todos os 
povos . 

Modernamen te , o s c r i s tãos 
p r i m a r a m nas f ô r m a s diver-
s í s s imas q u e se ver i f icam no 
dia d e f inados . Esse dia n ã o re-
p re sen ta ma i s uni á to de vene-
r a ç ã o á memor ia dos mortos ; 
é p ra t i cado como utna das 
mil p a r t i c u l a r i d a d e s da 
v i d a , c o m o u m a d a s 
mui t a s d iversões sociais. Nês-
se dia em que a s a u d a d e 
real p u n g e mui tos corações , 
em q u e a l ágr ima s incera 
desl isa t rémula de mui tos o-
Ihos, que não ma i s e spe ram 
r e v e r os en t e s quer idos , reu-
ne-se t ambém a leva dos ho-
m e n a g e a n t e s por d i le tant is -
mo, ex ib indo uma tr is teza 
convenciona l a p a r de uma 
a t i tude de quem c u m p r e um 
dever m u n d a n o . 

A m e s m a comédia de to-
dos anos, com as m e s m a s en-
cenações d e u m espe tácu lo 
s e m p r e repet ido, represen tan-
do a3 cenas d e um cul to de 
morte , é a inda o f a to r q u e 
leva a s c r e a t u r a s a visi tar 
os cemi tér ios , n u m dia indi-
cado á rigor pelo ca lendá-
r io! 

A inda bem q u e a t r a v é s 
dessa fô rma de vene ração , 
palpita em todas a s a l m a s a 
certeza a l en tadora da imorta-
lidade, buscando os t ú m u l o s , 
agen te s d e p e n s a m e n t o s ge-
nerosos , c l amando sen t ida -
mente petos f i n a d o s que se 
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encon t r am no plutio real da 
v i d a ! 

X X X 
Dia de f inados ! C r e a t u r a s 

q u e d e s a p a r e c e r a m no ven-
t r e da t e r r a amiga , c e i f a d a s 
imp iedosaa l en te pelo a l f a n g e 
da mor te ! Nêsse dia, a últi-
ma morada mostra-se em ca-
r á t e r f e s t i v o ! Flores, coroas , 
f i t a s e n l a ç a d a s cm cores que 
r e l e m b r a m m á g o a s s e m p r e 
vivas, o s t en tando o d o u r a d o 
e fémero das p a l a v r a s senti-
menta i s ! Todo o a rsena l se-
c u l a r m e n t e ut i i isado em co-
memorações f ú n e b r e s , en t ra 
em f u n ç ã o ne s se dia. 

Mult idão o n d e se compri-
m e m todas a s c lasses h u m a -
n a s ! Ante o tnages toso im-
pér io dos desaparec idos , lo-
do o preconcei to d e cas ta 
não exis te . A minúscula ci-
d a d e da s sombras a p r e s e n t a 
um movinienlo a n o r m a l . 

Visi tas "luxuosas, t a r j a d a s 
de negro, s emb lan t e apropr ia -
do, sob raçando f lôres em 
profusão , p e n e t r a m no domí-
nio da mor te ! 

Vi s i t an tes pob res , ma l t ra-
j a d o « — leva c o n f u s a d e ho-
m e n s e m u l h e r e s azo r r agados 
pela sorto — i n v a d e n u m f re -
nesi, a f u t u r a m o r a d a d e to-
dos ! O ambien te apreens ivo , 
enigmático, hiphiotisimle, con-
vida os vivos ü med i t ação . 

No recinto augus to dos 
mortos , r e t a lhado d e aveni-
das e r u é l a s sepulcra is , cada 
qual se d i r ige ao local o n d e 
uma i m p o n e n t e capela de 
m á r m o r e conse rva os res tos 
de um h a b i t a n t e poderoso, ou 
aos túmulos s ingelos, enfi lei-
rados pob remen te , a t e s t u n d o 
a ins igni f icância d o s h a v e r e s 
que possuíra-, a nul idade dos 
fei tos que de ixara , a medio-
cr idade da posição que ocupa-
ra na sociedade. A m a s s a vo-
lumosa percor re a m o r a d a dos 
pobres,^dos humi ldes e desgra-
çados, que t ive ram tia v ida 
um t r açado de misérias. T a m -
bém recebem a visita dos q u e 
a inda c h o r a m cá fora, tor tu-
rados párias , q u e e s p e r a m o 
mesmo des t ino . 

Lá pa ra os recantos , dor-
mem os esquec idos n a mes-
ma vala. Pa ra es tes uem li-
m a f lôr , nem uma lágrima, 
nem uma oração ! 

j Ignorados na vida, esque-
cidos na morte! Individual ida-
des q u e se perderam no pó, 
abo r to s anón imos q u e exter-
cam a terra com os s eu» mi-
se ráve i s despojos , cu ja iden-
t idade se perdeu pa ra os vi-
vos. Nem urna c r u ? se e leva 
d a terra , nem uma d a t a , nem 
u m a pa l av ra de saudade . Um 
número , u m a placa de indi-
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gência f c e n a d a m a i s l ( 
Pela mul t idão nota-se o 

melancól ico s e n t i m e n t a l i s m o 
em todos q s semblan tes , cu-
jos lábios ' proferem s u r d a s 
orações . Como d o c u m e n t o 
comprobntór io da visi ta, e 
pa r a q u e o morto não s e juL 
g u e esquecido, lá f icam, des-
f azendo se em lágr imas, os 
cirios mor tuár ios . 

Flôres rubras , b r a n c a s , vio-
letas, em es t re i tados bouque -
tes , jazem sobre os t úmulos , 
iden t i f i cadas no me.',mo des-
tino. 

Na repar t ição seleta dos 
grandes , -daqueles que apodre-
cem len tamente em compar -
t imentos luxuosos , ricr.s co-
m a s sobrepos tas a tes tam o 
zelo e ca r inho dos pa ren tes , 
a s audade f r a t e r n a dos ami-
g o s ! 

De q u a n d o em vez o si- " 
lencio é cor tado por g r i tos 
d e desespero , por lamenta-
ções iusopi ladas . c a u s a n d o 
e span to en t r e os q u e cho-
r am s o t u r n a m e n t e ! 

Correm as horas, e em t o d a s 
e l a s a f requennia cresce . To-
dos os a faze re s do dia f icam 
ad iados para o imediato . Es-
se se des t ina aos m o r t o s ! 

Á s f i m t e r m i n a o di;i con-
sag rado à um Ião .sagrado de 
ve r h u m a n o . A nb i l e t raz no-
vas preocupações , e o espí -
to anceia por desfazer -se da 
a tmos fe ra do dia, p leno de 
coisas t r i s tes . Passou f inal -
m e n t e ! Quan tos r e p o u s a m 
num sono t rauqui lo . cer tos 
de terem cumpr ido um dever 
penoso. Por um ano , n ã o 
m a i s se rão aborrec idos ; po-
de rão cogitar da vida, p o r q u e 
a mor te não f a lha . 

A visita e s t á fei ta ! 0 q u e 
ma i s poderá exigir o e sposo 
da esposa , o pai do fi lho, o 
i r m ã o do i rmão, o amigo do a-
m i g o ? 

X X X 
A h u m a n i d a n e a inda s e 

vo l ta numa t rad ição do lorosa , 
f i t ando a pousada dos mor-
tos, como se daí lhe a d v i e s s e 
a so lução do prob lema eter-
no da vida ! 

B u s c a r os mor tos n a s u o 
m a n s ã o der rade i ra , chora- los 
como á v i a j an te s q u e n ã o 
mais vol tam a o convívio que-
rido, é b em o feit io da hicer-
tesa que I n d a g a inces san te -
mente: O n d e e s t a rá ? 

A h o m e n a g e m aos m o r t o s 
consola, a len ta , confor ta , m a s 
a dúvida p e r m a n e c e s e m p r e 
viva nos corações fe r idos . 

Um olhar retrospectivo so-
bre o passado, de quando em 
vez, constitue uma advertência 
salutar, aproveitável a todos 
que pie lerem nestas modestas 
c singelas apreciações. 

Na época atual, com a evo-
lução dos mais modernos pro-
cessos de pedngcgia, em que 
a educação se aprimora debai-
xo dos princípios d i lógica* de 
vencer Convencendo, corrobo-
ratido o postulado científico— 
educar instruindo e corrigir 
educando; urge que a mo-
cidade sc compenetre da gra-

Vis i tar os m o r t o s ! Quem 
são os mor tos v is i tados , quem 
sáo os vivos que v i s i t a m ? 

Visilar a ma té r i a putreci 
vel, impelida num t r ans fo r -
mismo e te rno , exis tência t ran-
sitória, q u e se r enova no 
laboratór io da n a t u r e s a ? ! 

São os mor tos q u e n o s vi-
si tam, q u e nos a m p a r a m c 
consolam nos t r anses amar-
g o s da existência ! São êles 
os libertos, nâó mais su je i tos 
ao império do co rpo , - com a s 
suas intérminas necess idades ! 
Aqueles a quem homenagea-
mos na calma dos cemitérios, 
encontram-se sempre no círcu-
lo d o s s eus afétos, e não n o 
âmbito o n d e a terra devora 
os seus corpos ! - / 

S o m o s nós os visitados pelos 
chamados m o r t o s ! A turba 
que se encaminha aos cemi-
térios com oferendas aos t úmu-
los, desconhece a realidade da 
vida espiri tual! 

Legiões de almas libertas, 
acumulam se nêsse dia em 
tôrno d o s visitantes, não para 
agradecerem a lembrança mate-
rial, mas sim, atraídos pelo 
sent imento de p u r o aféto 
que os irmanam ainda e sem-
pre. 

Q u a n t o s corpos se conso-
mem á sombra de ciprestes 
amigos, e quan tos espíri tos 
esquecidos de todos , ali se 
reúnem c o m o assistentes in-
visíveis de um espetáculo pun-
gente ! Comemoração dos mor-
tos ! Dia d e f inados ! 

Nêsse dia a humanidade de-
via refletir sôb re as falazes 
grandezas, encarando a igual-
dade de todos , perante a in-
transigência da morte. Con> 
servar no coração a memória 
dos entes queridos, ama-los 
pela prece despida d e artifí-
cios, visi tando-os pelo pensa-
mento em todos os instantes , 
seguindo os s eus exemplos 
de virtude e labôr, legado 
santo que liga mor tos e vivos 
na mesma comunhão divi-
na ! . . 

.hw Rimo 

vida de da sua posição e to-
me cm con<ideração, prevenir 
o seu fu turo desenvolvendo a 
sua atividade no esfôrçò coris-
tante para aquisição dos pri-
maciais elementos de vida no 
plano material de par com os 
conhecimentos da imortalidade 
da alma e as suas justas e inevitá-
veis consequências. A adaptação 
das circunstancias exteriores ás 
interiores já passou; essa filosofia 
egoísta do século dezoito fez o 
seu tempo. A época átual c de 
fazer crescer a individualidade 
dc scôrdo com os preceitos de 
moral elevada, estribada nos 
princípios genuinamente cristãos, 
Não podemos negar os efeitos 
da boa ordem e esta bôa or-
dem começa no nosso interior. 
Pensar para agir e meditar pa-
ra prosseguir. 

Disse o grande filósofo Her -
bert Spenccr: o vicio mais co-
mum desta humanidade e a fal-
ta dc juízo. Naturalmente fal-
tou no início de cada utn dos 
seres racionais a instrução e a 
disciplina indispensáveis ao de-
senvolvimento da inteligência. 
Quem não tem não pôde dar. 
Se nunca tratarmos de adqui-
rir j a m a i s poderemos dar. 
Às mães compete uma grande 
parte da educação da geração 
que surge mas, sabemos que o 
cérebro teminino brilha debaixo 
das cintilações do cérebro mas-
culino. O homem e a mulher, 
como o sói e a lua, o homem 
com a energia c a mulher com 
a diplomacia. O homem é a luz 
atenuada peio magnetismo da 
mulher; sc faltar a luz o mag-
nitismo não cem efeito. Elabo-
rando juntos, debaixo d o mes-
mo ideal, o homem e a mu-
lher conquistarão para o por-
vir uma posição melhor para a 
sociedade atual, dando a razão 
melhor faculdade para julgar, 
dispertando a inteligência para 
melhor penet raras necessidades 
dc cada sêr c as circunstancias 
indispensáveis para evitar o su-
pérfluo Vamos citar aqui u m 
ensino do Cristo para todos os 
tempos: Orai e vigiai para livrar-
des da Lentação. Não vim tra-
zer paz a Ter ra e sim a divi-
são c tenho pressa que esse fô-
go sc acenda— O espírito dc 
risa predomina no ignorante e 

(Conlintía na 4a, Página) 

V e r d u r a s 
Na " G R A N J A ESPÍRITA", no 

alto da cidade nova, de 
propriedade da casa de Mu-
de "Allan Kardec", ven-
dem-sc verduras frescas cm 
qualqusr quantidade 
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A N O V A EKA 

Princépios Espíritas 
( X I V ) 

R E I N C A R N A Ç Ã O 
Uma prova positiva da rein-

carnação afirmada pelo Espi-
ritismo, é , sem dúvida, a exis-
tência da s crianças prodígios , 
men inos que assombram pela 
capacidade intelectual, artística 
ou científica, que p o s s u e m , a n -
tes que tivessem es tudado e 
aprendido nesta existência Nâo 
n o s vem á mente o desejo de 
sabermos a razSo determinan-
te da existência de s sa s crian-
ças q u e se revelam sábias o u 
artistas admiraveis? 

C o m o poderiam saber, por 
exemplo, matematica, l ínguas, 
ciências e artes que nâo es tu-
daram nesta vida? 

C o m o poderiam demonst rar 
uma capacidade q u e só se ad-
qu i re cotti l ongos anos d e es-
tudo e con t ínuos trabalhos T] 
Não vOmos também na mes-
ma família irmãos desiguais 
em capacidade intelectual e a té 
nas qual idades m o r a i s ? En-
tretanto s áo fi lhos dos mes-
mos pais, nascidos no m e s m o 
meio e criados sob normas 
idênticas.. . 

O meu provável leitor teria 
pensado alguma vez nêsses 
f e n ó m e n o s reais? Po rque seria 
q u e o imortal Platão dizia: "A-
preiíder é recordar" ! Sabemos 
q u e Mozarl, aos 4 anos , exe-
cutou uma sonata ao piano e 
aos 8 c o m p ò z uma ópera . Pa-
ganini e Tereza Miianola to-
cavam violino admiravelmente, 
ainda muito crianças, assim 
c o m o Liszl, Beetoven e Rubs-
tein colheram os niais caloro-
s o s aplausos aos 1 0 a n o s . Q u e 
talentos precoces e formidá-
veis não foram Miguel Ange lo 
e Salvador Rosa ! Rembiaiil , 
ja antés de saber lêr, desenha-
va maravilhosamente, e Pas-
cal, aos 12 altos, descobriu a 
geometria plana. Jaques C r i c l i -
tori, o escocez a quem Scali-
ge r chamou «génio assombr o -
so», aos 15 anus discutia em 
latim, grego, hebraico ou ára-

be a respeito de qualquer as-
sun to . 

Leon Denis, i luminado es -
critor francês, autor da gran-
de obra q u e . todos devem co-
nhecer — «O Problema d o Ser, 
do Dest ino e da D ô r » - - d e q u e 
respigo estes informes, escre-
veu também este t recho q u e 
aqui traslado integralmente: 

«Henrigue d e Heneken, nas-
cido em Lubeck em 1721, falou 
quas i ao nascer; aos 2 a n o s 
sabia 3 l ínguas; aprendeu a 
escrever em a lguns d ! as e den-
t ro de p o u c o tempo exercita-
va-se em pronunciar pequenos 
discursos; com 2 e meio a n o s 
fez exame de Geografia e His-
tória ant igas e modernas- Seu 
ún ico alimento era o leite da 
ama; qtiizerain desmama-lo, 
depereceu e ext inguiu-se em 
Lubeck, a o s 2 7 d e Junho de 
1725, de 5 para õ anos , afir-
m a n d o suas esperanças na ou-
tra vida. Esta criança fenóme-
nal teve completo conhecimen-
to de seu p róx imo firo. Fala-
va dis ta com serenidade pelo 
menos tào admirável como sua 
ciência prematura, e quiz con-
solar o s pais dirigindo-lhes 
palavras de alento que ia bus-
car ás crenças comuns ! Na 
m e s m a óbra acima citada en-
contram-se o s seguintes infor-
mes preciosíssimos: 

O jovem Van de Karkhove, 
de Bruges ,de ixou , aos 11 a n o s 
e 11 nlêses, idade com q u e fa-
lecera, 850 q u a d r o s magistrais, 
a lguns d o s quais, s egundo o 
concei to de Adolfo Siret. da 
Academia Real de Ciências. 
Letras e Bélas Aries, da Bél-
gica, poderiam ter sido assf-
n a d o por Diaz, Salvador Ro-
sa, etc. 

Wiliam Hamilton, ao s 3 a n o s 
es tudava b hebraico e aos 7 
era mais p r o f u n d o q u e os can-
didatos ao magistério. Brinca-
va ao m e s m o tempo que dis-
corria sobre aritmética. Aos 
13 anos conhecia 12 l ínguas e 

Doeng; as mais comuns 
seus melhores remedios 

Deveis conhece-los: é d o vosso in teresse! 
Doenças do estomago, intestinos, gastro-ontut-ites, diarreias do ériançik e adulto», ulceras do estômago, co-lites, ctc., u s u r u LEITE DE BISMUTO COMPOSTO do Phco. Tito Lívio' Texojra. 
Doença* do» olhcw.conjimtivíte, trachoma, ulcera ila comeu, otc.— usar COLLKIO DIVINO, AQUA SANTA CHUZ, E POMADA DIVINA. 
Doenças das veias respiratórias, tosse, brnnq uites, rlór ilo garganta; Rrlpe — usar XAROPE SANTA CRUZ 01' BALAS PEITORAIS. 
Sífilis, Feridas"E3pinlias, ('oeeims,Keuio«tiinio, Av'itio rricos, etc. - usar o ELIXIR SULFUROSO DE C.Uft. 
Amarelão. vermes, lombriga, anemia, fraqueza etc.— usar VERMÍFUGO TEIXEIRA COM XAROPE DE AMEIXAS. 
Fraqueza, nervosismo, neurastenia, [alta de memo-r ia—usar o ÜUARANATOL. 
Doenças do cstomsgo, intestinos e fígados, aicia, prl-Bfi» do ventre, bíliosiiJade, acidó urteo— usar SAL E-F.KERVECNTE TEIXEIRA, verdadeiro Sal de Saúdo, 
UaloitR, seKSo, impaludismo ou febre palustre - usar o ELIXIR ANTI-MALAHICO TEIXEIRA. 
Prisão da ventre, indigestão, falta de purgante — usar r. PURGATIVO ESPUMANTE SALINO GAZOZO COaiüAjCETAMARIXOou oSAL EFERVESCENTE. 
Dores musculares, nclvrngias, reumatismo—usar o LINIMENTO TEIXEIRA. 
Doenças das Senhoras, irregularidades, menopausa, dôr de cabeça, nervosismo, eu.'., — usar o prodigioso REGULADOR TEIXEIRA. 

Inúmeros atestados de médicos e pcssõns curadas ga-rantem a maravilhosa eticaeia destes utimos preparados! 
Produtos do Lsboralom LEITE OE BISMUTO COMPOSIO 

aos 18 pasmava toda gente, 
sendo considerado o primeiro 
mafematíco do seu tempo. 
Trombett , na ttalia", excedeu 
aos s eus ant igos compatr iotas 
Pico de Miranda e o célebre 
cardeal Mezzofanle, que falava 
70 línguas ! Na escola prima-
ria, Trombett i aprendeu sost-
nho francês e alemáo e no 
fim de 2 tnêscs lia Voí ta i reeQte-
the; lendo a vida de Âbd ei-
Carder, aprendeu o arabe, A 
língua persa aprendeu a rapi-
damente, e , a o s 12 a n a s c o n h e -
ceu o latim, o g rego e o he-
braico, c h e g a n d o a aprender 
depois cfirca d e 300 dialetos 
orientais. Mais tarde foi, pelo 
rei da Itália, n o m e a d o profes-
sor d? filologia da Universida-

de d e Bolonha, — E o sobe rbo 
pianista e spanho l - -Pep i l o Ar-
r io la—que aos 3 e meio a n o s 
improvisava árias variadas ao 
piano, que causavam admira-
ção aos méstres!? O menino 
René Oui l lon .aòS 7 anos , com-
punha sinfonias, sonatas , me-
lodias, fugas , etc., q u e êle mes-
mo executava magistralmente 
ao piano. 

O pirralho do 4 e meio anos , 
\Villy Ferreros, dirigia com 
maestria a orquestra do Folies 

Paris, e depois a 
do Cas ino de Leon. «Le Soir", 
de 26 de Junho de 1900, inse-
re a noticia de 2 rapazes pro-
dígios da America: Jorge Sten-
ber, que aos 13 a n o s já era 
engenheiro, e Harry Dugan . 

de 8 para Q anos, que percor 
reu a America do Norte, numa 
extensão de 1600 ki lometros 
realizando negócios colossais 
para a casa q u e representava. 

Wille Owin , aos 5 anos , re 
cebeu diploma de médico pela 
Universidade de Nova Or leans 
e foi considerado pelos seus 
examinadores o mais sab ido 
dos teólogo a quem já t inham 
concedido o diploma. 

Além dessas crianças ver-
dadeiramente prodigiosas, cita 
ainda aquele autor as seguin-
tes:—Um menino que, com 11 
anos , fundou e dirigiu o jor-
nal «The Sumy Home» cuja 
tiragem atingiu no 3." número 
a 2o .ooq exemplares . 

Denis Mahan, aos 6 anos , 
causava pasmo como pregador 
q u e conhecia p ro fundamente 

_ as Escrituras. O engenhei ro 
' sueco d e 12 anos d e i d a d e . d e 

nome Ericson, era inspétor 
marítimo no Canal de Suez e 
dirigia 6oo operários. 

Alént desses extraordinários 
exemplos de precocidade, ou-
tros mui tos ha que poderiam 
ser ci tados, tnas es tes bas tam 
para provar que tais crianças 
não t endo t ido lempo de es-
tudar e aprender n u m a s 6 e -
xislência, só o poderiam ler 
feito nas vidas anteriores. Já 
nasceram sabendo. P o r q u e ? 
E' que de longa data, po r múl-
tiplas existências, s eus espíri-
tos imortais vêm es tudando e 
trabalhando, evoluindo através 
das diversas vidas que têm 
vivido. 

O que estuda, pensa, rácio 
cina, aprende, tem vontade e 
conserva o saber adquirido é 
o espíri to q u e não morre, mas 
progride sempre. 

O q u e aprendemos, guarda-
mos para sempre no recondi-
to de n o s s o eu psíquico, a nos-
sa alma. O n o s s o espír i to é, 
pois, o reservatório de todo o 
progresso que realizamos nas 
múltiplas vidas que vivemos-

Esta c a verdade. 
Odilon Ferreira 

IMPRESSOS? A N O V A ERA 

Raymonâ Rumo ás estrelas «> O oülro lado da vida 
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A M I G O S £ C O M P A N H E I R O S PE L U T A 
Trabalhai com afinco pro-

curando cumprir o dever de 
obediência as Leis Divinas. 
São imensas as per turbações 
fluídicas, que presentemente a-
t ingem es>se plano terreno. 
N o s s o s c o r p o s etéreos muito 
se reseiiteni com essas vibra-
ções e para chegar-fnds até 
vós so f remos bastante. Som j$ 
por tadores de forças trazidas 
do alto, çom a finalidade de 
pro teger -vos contra as vibra-
ções contrarias, q u e incessan-
temente sc permutam de ma-
neira per igosa. 

Neste momen to p r o c u r a m o s 
cercar-vos de fluídos isolantes 
e oxalá vossas almas ;se pres-
tem a esse trabalho que será 
equivalente a atitude moral e 
espiritual dé cada um. 

Espiritualmente falando, tèm-
pestades fluídicas se deseu-
eandcain sob re o m u n d o c 
n ó s de antemão sabemefs que 

as conseqüênc ias serão deso-
ladoras. Os servos fieis d o Sen-
hor terãií a proteção da coura-
ç i d e suas próprias conquis -
t a i ; 

Podemos afiançar vos que 
esta is ass is t indo a execução 
de LEI dos TRAZIMEN-
T O S FLUÍDICOS" que será e-
quitativainente aplicada como 
t u d o que é creado pelo Supre-
mo. 

Grande número de seres in-
feriores is TI pedem a evolução 
de s se planeta de m o d o a se-
rem ides repelidos para 
os planos inferiores e q u e vi-
rá determinar uma travessia pe-
nosa . 

Esta se operando o recuo 
da matéria pesada que deverá 
ceder lugar a espiritualidade. 

Já sabeis q u e t u d o q u e foi 
creado p o r Deus a ele deverá 
voltar. A^sim o planeta Terra 
nâo poderá evoluir sem que 

força« adversas sejam elimina-
das; Procurai compreendei : 
es tamos em face d e uni infer-
no, por tador do um enorme 
quis to: necessário sé torna es-
tirpa lo; pensai no sangue e 
p ô s que irá correr e dizei de 
vós para vós m e s m o s que é 
absolutamente necessário que 
isso se realize. 

Associando a imagem exter-
nada, assim a Terra não pode-
rá evoluir sem que as trévas 
sejam afastadas. 

O s i tn iãos inhos que perrrm-
nacem na renitência de suas 
faltas terão sobre sí, as con-
sequências de seus ges tos . 
C o m o prova d o q u e vos afir-
mamos aqui deixamos a se-
guinte a rgumen tação : Estais 
ass is t indo ao desequil íbrio 
d o s fluídos vitais. Atentas 
bem: Aí existem duas zonas 
antagónicas e em desequili-
brio; notai para o calor tórri-
do, d a s regiões, em compara-
ç ã o com os f r ios ge lados das 

Zonas polares; visinhas entre 
sí, existem as maiores alturas 
continentais e as maiores pro-
fundidades oceanicas; enquan-
to determinadas regiões den-
samente povoadas se debatem 
em crises enervantes out ras 
permanecem deshabitadas; e-
xistem zonas onde condições 
naturais favorecem um desen-
volvimento tão rápido e f ecun -
d o q u e determina a super pro-
dução, enquan to que em ou-
Iras, a naturesa madrasta as 
torna estéril e improdutiva, li 
sé quizermos divagar maiores 
desequilíbrios poderíamos a-
póntar . 

Fluídos densos e pesados 
acumtiiaram-se de m o d o s a 
romper a harmonia vital. São 
ê s s e s mesmos f luídos que se 
encarregarão de arremessar pa-
ra planos inferiores inúmeros 
sères. Que remos des te m o d o 
fazer -vos compreender que a densidade õos finulas* /; que determina a vida dos 

entes areados pelo Sttpre-
ino. Portanto, alerta: Procurai 
evoluir e quem quiser evitar 
séculos de sof r imentos e a 
volta da vida muito próxima 
da dos animais, q u e trabalhe 
resolutamente. Estais na en-
cruzilhada da senda do LIVRE 
ARBÍTRIO; a vós m e s m o s 
compete decidir: ou a entrada 
da luz ou a da tréva, 

Nâo tenho o intuito de in-
timidar vos. 

Quizéra antes de tudo po-
der poupar-vos qualquer so-
frimento. 

Advirto-vos para q u e este-
jais preparados para enfrenta-
rem a fáse da purificação e 
n â o vos esqueçais: Procurai 
cumprir com o vosso dever 
de oljediencia ás Leis Divinas . 

O amigo invisível, v o s elu-
cida, encit i •„' previne. 

Q u e m o quer ouvir ? 
LUZ, PAZ HARMONIA. 

(a) Míh Morais 
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D E Q U A L I D A D E 

TOS, MOLÉSTIAS IN-TERNAS DE SE-NHORAS 13 DE CRIANÇAS 
Consultoria e Rísídencia: 

Raa Maior Claudiano H. 943 
Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

)28<!W ÍSOOO 
SECÇÃO LIVRE 

SÏÏOO prions 
M 

Prem IV'r linh a Anúncia», editais, «tf., fi combinar-se Corroppoinlenina pam Ü CHÍXI A dir-vão do jornal não ó snü clarim, f m parti1, remi tj- idéíãà spor 
Não BÍ 

PH1LCO 38-1OT 
Agente nesta praça: A n g e l o P r e í O t t O 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA Praça N. S. da Conceição, 694 
mps-ísào pubiíCJitlo.s. S I S 

Dia T. Novclino 
Málicú pela P.T-nldaílc- fit; Me-(tidina rio iíío de • Janeiro 

CLINICA G E K A W i l l i l K0IÀ - I ARTOS 
DOENÇAS DF, CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Rlla Monsenhor Kojjti, 785 

E. S. P a u l o F r a n c a 

NÃO TUSSA QUE 
FICA TUBERCULOSO 

°"COriTÍTOSSEH 

ÈDE erFÜÍOStmaOHM 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegância -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Méd iuns 
— O Livro dos E s p í r i t o s - O Céu e 
o I n f e r n o — A Gênesis — O b r a s Pós-
tumas ene. a S S 
O que é o Espiri t ismo ene. 55 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 75 ene. 9$ 

N O G U E I R A DE FARIA 
O Trabalho d o s Mor tos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. õ$ 
O Mendigo d o Presidio br. 5S 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ ene. 9S 
D o Calvario ao Infinito «b r . 8$ ene. I0S 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 95 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7S 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUE^. VIVES 
O Guia P. do Esgjrita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
G r a n d e s e Pequenos Problemas 

br . 5$ e n e 7$ 
ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem d o Espiri t ismo br. 5$ ene. 7S 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene. 65 

DR. A. L O B O VILLELA 
Pal ingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espíri to da s Trevas br . 8$ ene. 10$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br . 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4 $ ene. 7S 

d ' A Nova. Era Livrar ia u b 
OURAS EÈPtIUTAS. FILOSÓEÍÇÃ8, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL G1BIER DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
Analise das C o u s a s br. -!$ ene. 65 A Doutrina Espirita c imo Fi-
O Espiri t ismo br. 6$ enc.^SS losofia r t o g ç t i í c a hr. 2 $ ene. 3S 

A L F O N S E BUÉ Loucura Sob re Novo Pris.iia 
Magnet ismo C"r-1<ior br. 4S ene. 6$ 4$ 
Magnet ismo e Hipnot i smo C u - E R N E S T O B O Z Z A N O 
rativo br. 6$ ene. 8$ Mediunidade Poliglota (Xcnoglóssia) — 

G U E R R A J U N Q U E I R O ° s Enigmas Psycomett ia c o s Fe-
O s Funetaes d e Sanla Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rinftis de Além Túmulo 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições de Catol icismo e 
do Protes tant ismo/ br. 7$ ene. S$ 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 

. nomenos da Telestesia -- A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7S 

hr 4S P e n s ; i m e l l i o e Vontade — A Melapsi-
' ca Humana — Fenómenos no momen-

; to da Mor te ene. ed. 7$ 
L É O N DENIS 

Joana d 'Arc Médium br. 6$ ene. S3 
j; O M u n d o Invisível c a 

Jesus Perante a Cristandade Guerra br. 3$ tnc . 4$ 
br. 5$ ene. 7$ ! O Problema do Sêr do 

| De Jesus para as Crianças jj Dest ino e da Dòr br . 8$ ene. 10S 
br. 2 $ ene. 4 $ j Depois da Morte br. A3 ene. 8$ 

M A N O E L ARÃO t N o l n » i s lve l br. 8$ ene, 10$ 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ I O Po rque da Vida br . 4$ ene. ü$ 

I O Além e a Sobrevivência 
C O N A N DOYLE d o S ê r br . 2$ ene. 4 $ 

. A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ j o Grande Enigma br. 4S ene. õ$ 
P A D R E MARCH AL I Cris t ianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

Espírito Conso lador . br. 6$ ene. 8$ : A N T O I N E T T E BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 0$ 

ANTONIO LIMA C O M U N I C A Ç Õ E S 
| Convi te i Felicidade br, 2$ jj 

O U S T A V O M A C E D O i ° " ! e u . í ! ! a r i o - , . c a r ! ' 
: Religiões Comparadas br. 6$ ! ° Espiri t ismo na infância Carl- 3 $ 
; F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER g C o r a ç ã o d e J e 2 5 

i! Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ j; A Caminho do Abismo b r . 4$ ene. 6$ 
AMALIA D O M I N G O S S O L E R ; Senda d e Esp inhos br . 4 $ ene. 6$ 

Fragmentos das memorias d o Estrada de Damasco br. 4 $ ene. 6S 
Padre G e r m a n o br. 7$ ene. 9$ p r 0 [ . T E Ó F I L O R. PEREIRA 

R O M E U A. C A M A R G O Jesus — C o r p o Flúidico' br. 3S 
O Pro tes tan t i smo e o Espiri- ' / C a t e c i s m o Espirita br. cd. I S c n t . 50S 

tismo t Luz d o s Evangelhos ô í Preces e Explanações br . cd . I $ ent, 45S 

JULIO CESAR LEAL 
; A Casa de Deus hr. 4 $ e n e õ S 

VINÍCIUS 
; Em Torno d o Mestre br. 5 $ ene. 7 $ 
. Nas Pegadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BOD1F.R 
A Gran ja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
I Espiritismo Con temporâneo 7$ 
j Potencias Ocul tas d o Hoincm 8S 

WILLIAM C R O O K E S 
| Fá tos Espiritas br. 4$ ene. 6S 

A N T O N I O LUIZ SAYÃO 
| Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
; Elegias Douradas (poesias) br. 3S 

LUIZ J A C O L U O T . 
1 O Espiri t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espiritismo br. 5S 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar d e uma Nação 

e Subtilezas 
A WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6S 
Dr. CARLOS P. DE C A S T R O 

0 Espiri t ismo Cientifico — As 
Mediunidudes do sr. Car los 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
[ Ps ichismo Experimental ene. SS 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutrina c Prática d o Espiri-

t ismo 2 vo lumes ene. 15$ 
! Encarregumo-now de «-ncomoiidar todo c j qualquer livro «gpirltá «Ao c o u i a a t e dns-1 ta ltisla — Os iM iiidoJí dovprâo vir acom-panhados da iaijKjríãnria em cheque, vai,' postal ou rcpislrfldo o vatôre m«t» o i»or-te, (Í$ÜOO por volume) endereçado» ii 
"ANova Era" • Gc. 6 5 - b r a n c a 



A NOVA ERA 
DA Secretaria dò Centro Espí-r i ta 'herdade e Luz", do Atibaia, rccíbeinoH uma comunicação do que. a 12 dc outubro p. passado,, esteve naquela cidade; o »nr. Gae-tano Mero, Presidente da Fede-ração Espírita Paulista. Esse nosso presado confrade, realizou miquete Centro uma pa-lestra espiritica, deixando em to-dos os presentes, magnifica im-pressão pelos elevados conceitos doutrinários emitidos durante a mesma. 

Aproveitando da ocasião c> gr. Caetano Mero nomeou para an-garia rem donativos em pró! da Estação Espírita "EHrntininga" em São Paulo, os nossos confra-des «tibáienses Dr. Francisco Brissac, l amar t ine Fognndes e Jose Trofino. 

O NOSSO confrade <Ir. Paulo Po-tel h*> de Camargo, nas r-omemora <'õtts do Dia da Kaça, que tiveram lugar na cidade de ASSÍH, neste Estado, em seusprincipáis Estabe-lecimentos de Ensino, pronunciou uma brilhante oração cívica^ que despertou gerais aplausos em to-do o seleto auditorio presente. Durante a sua magnifica alocu-ção, o d r . Paulo de Camargo te-ve ocasião de pronunciar algo, so-bre o livro ditado pelo espíritode Humberto de Campos - "Brasil coração do mundo" fazendo res-saltar daí, os benefícios advindos á Patria, a-través-de o espiritis-mo o os seus "médiuns". 
S. S. citou diversas passagens do citado livro, cuja edição eon-focioniida pela Imprensa Gráfica Espiritista, vem alcançando gran-de venda em todos os recantos do País, numa real afirmação dos elevados princípios doutriná-rios do Espiritismo. 
felicitamos aquele nosso pro-sado confrade, não só pela sua oração, como pela utii e benéfica propaganda que vem de fazer em pró! da constante difusão de nos-sa doutrina, 

DO sr. João B. Fonseca, secreta-rio do Centro Espírita "Isujenia de Jesus" de Santos, recebemos uma'comunicação referente á men-sagem transmitida por um dos nossos guias que na torra, to-mou o nome de Alexandre José de Mélo Morais, sendo que, em nossa edição do hoje, exarámos na íntegra o conteúdo dêsse im-portante documento, repleto de ensinamentos evangélicos. 
Dos inúmeros benefícios que poderão advir aos nossos leito-res da presente mensagem, re-sultará a maior divulgação dos nossos ideais e mais uma afirma-ção" dos' nossos verdadeiros prin-cípios religiosos. 
A 

DESXNCARNOir nesta cidade, em dias (In semana próxima finde, o espirito do jovem Máximo Baí-dijSo Seixas. Máximo fi. Seixas que era bas-tante e>tima«lo nesta cidade, Jo-ve em seu sepultamento, um nú-meruso acompanhamento, notan-do «o a presença dos alunos dop diverso« íutátjtèíeobhentoa dé Eu-sino. Ir»eíd. ' __ Ao seu ospírito, ns» nóes&B pré-ce«, Biigurfintes de paz o bem a-venturiirtça no reino do Altissi-tno. 

NOS fins da «lés de Outubro p. findo, o n o s s o colega de impren-sa "O Anhanguéra", editado em as Usinas Junqueira, deu uma 

edição especial de 32 páginas, con> diversos "clichés" e variada colaboração. Aquele brilhante órgão da im-prensa sertaneja, formulamos nos-sas felicitações pelo magnifico níiiuero que vem dc editar, com-provante assim do seu contínuo desenvolvimento no seio do jor-nalismo nacional, e seus elevados propósitos de cooperação em ;o progresso daquela próspera zo-na paulista. 
e 

EM Juiz do Fora, Estado de Mi-nas, conforme determinação su-perior da administração desta fõl-llia, for nomeado seu correspon-dente, o nosso presado. confrade Nisio Magaldi, residente á rua S. Mateus, 11". 862, naquela im-portante cidade mineira. 

li ila República I 

CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS 
Médicos espesc ia i i s tus do Kio de J a n e i r o 

envia ui g r a t u i t a m e n t e recei ta p a r a cura dos s e u s ma-
les. Escrever a 08. HâMIlJO* OE FREITAS - Caixa Postal 2052-Rio 
Nome.. Idade ..... ~ 
l o c a l i d a d e Es tado 
S in tomas completos — -

Querendo, junte papel si parto com maia detalhes. 

Ano 11° orgâo semanal espiritico Num. 541 
a N o v a Era ^ Dependência Humana 

Importante comunicação do 
P r . General Bueno do Pra-
do: 

Atesto ter empregado fre-
quentemente em minha clínica 
civil e militar, o " E l i x i r d © 
N o g u e i r a " , fórmula do 
s a u d o s o farmacêutico-chi m ico 
Joáo daS iva Silveira, t endo ob-
t ido resultados sat isfatórios 
e mesmo completo suces so 
tio t ratamento das manifesta-
ções sifilílica? d o 2." e 3 ° 
graus, que muitas vezes t enho 
visto Curadas com o uso con-
t inuado des te apreciado prepa-
rado, q u e parece possuir uma 
"Ação espccifica sobre a terrível a-' 
f lecçáa''. 

tass.) Ur. Bueno do Prado 
General-Médico 

Nada dè expcriencia»! Precisan-do depurar o sangue torne"ELI-XIR de NOGUEIRA". Poderoso Anti-Sifilitico, Anti-lieumatico e Anti-EsQrpf«lo«ol 5 Grandes Pré-mios! 5 Medalhas de ouro! 

Meditações 
(Continuação da l.a página) 

eis que os espíritos perturbado-
res se aproveitam desse ensejo 
— que é a falta de juizo con-
forme já foi exposto acima—pa -
ra provocarem o exame pela 

medi tação , daqueles que estive-
rem possuídos de boa vontade 
e daí as chispas luminosas que 
caem pela intuição, trazidas pc 
los mensageiros do Gristò. Vê-
mos que os costnos d o Cristo 
não sãó punmence místicos, 
pois, sc c'ès mostram na lei U-
ni versai os meios indispensáveis 
ás creaturas p.ir.i j svn ascen-
são na e<al.i hierárquica; temos 
de convir que fora da lei na-
da conseguis ernoS. 

StguntJc rezam os Evangélhos 
o Cristo uma vez dissera a IV-

' d ro o apóstolo: — Ê da lei, 
quem puder fazer faça — O 
problema da educação na acep-
ção lata da palavra, complexo 
ria sua fôrma, requer muito 

A SUA LIVRARIA 

Livros, impressos, 
art. escolares, etc. 

SERVIÇO PERFEITO 
RAPIDEZ 

E 
PREÇOS MÓDICOS 

Perto da Escola Profissional 
Campos Sales, 929 

F R A N C A 

T u d o é n o s s o e nada é 
nosso , por isso q u e tudo é 
de todos , e todos são d e . 
Deus. 

O homem, na sua vaidade, 
diz: vivo do meu trabalho, 
cômo o Dão g a n h o com o 
suor d o meu rosto. N ã o e 
verdade. O homem apenas se-
meia o grão, mas, conforme 
disse o Apóstolo, Deus é 
quem dá o crescimento. 

Pôde. acaso, o homem pro-
duzir pão sem a terra? Pôde, 
ainda, o h o m e m pela sua von-
tade, fazer a terra produzi r em 
determinado tempo e determi-
nada p o r ç ã o ? O homem la-

SUBLIME AMPARO 
Ao distinto confrade TAVARES E EXIIIH. esposa no dia dc suas "RODAS D E PR ATA" - 11 /V 9:ií> 

A alma D E U S a creou... do homem e da mulher... 
Dissp-lhes: "Ide ao mundo e suportai-lhe a dôr, 
Mas cumpri minha Lei com humildade e fc 
Pois assim vivereis em santa paz e amor'". 

O homem veíu... e ao seu lado a flôr rosiclér. 
Sob o mesmo divino amparo do Senhor 
Reuniram-se, um dia, , e entraram no batél 
D a vida, com destino á gloria e ao esplendor! 

Na grande luta em prol do bem e contra o mál, 
Eles buscam vencer as provas sen) maldade 
Olhando o azul do céu num enleio triunfal. 

É, no entanto, a mulher que ao homem dar-lhe luz 
Com a sua meiguice e exemplos de bondade, 
Q u e o fortalece e o anima a conduzir a cruz! 

Buarú, Outubro dc 1930 
Nabor da Graça Leite 

zelo, persistência e tenacidade, 
d-par da bôa cultura moral. 

A enciclopédia cxdruxula que 
invadiu o mundo r que já es-
tá manifestando os seus efei-
tos desastrados, envolvendo a 
humanidade nas lutas fratrici-
das, mais uma vez provará a 
esta mesma humanidade, que 
um? inteligeneia soberana, oni-
potente e justa* nos guia e di-
rige pata planos cada vez mais 
alto e mais uma vez vem pa-
tentear a sua misericórdia «ter-
na, a sua ação iütv^santí. para 
mais depressa alcançarmos o 
seu reino. 

Precisamos dispertar a nossa 
inteligeneia e aplicarmos a nos-
sa atenção sôbre os pontos 
mais graves qu t afetam a co-
letividade da qual fazemos par-
te, pois, sem a melhoria do to-
do, nada poderemos conseguir. 
Deus 6 justo e nas suas leis es-
tabeleceu o princípio de justiça 
imanente no Universo. Debal-
de é o homem querer assam-
barcar posições, viver d o bom 
e do melhor! . . . Nem só dc 
pão vive o homem e yim da 
palavra de D e u s disse o Cris-
to. Viver da palavra de Deus ! . . 
Não temos dentro de nós e c m 
volta d e nós a Natureza nos 
falando e nós fazendo sentir 
Dcüs ? ! . Jesus de Nazaré, o 

Cristo, o enviado de Deus, o 
Mestre por excelencia, na sua 
sabedoria tinha que prever e 
prover as nossas necessidades 
dc acôrdo com a nossa capa-
cidade, razão popque teve de 
nos conduzir pela obedieoda 
ao puder absoluto e dai a má 
interpretação que deram aos 
sei« ensinos, atribuindo.ao nos-
so Creador qualidades que o 
rebaixariam aos clhos dos gran-
des penSJtJores. Pelizmente esia-
rnos no fim dos tempos pre-
ditos pelo Mestre e a veremos 
de compreender os seus ensinos 
cm espírito e verdade, para 
melhor rendermos homenagem 
ao nosso Creador que é espíri-
to é requer que em espírito o 
adoremos. N o preceito: Amarás 
a Deus sòbre todas as cousas e 
amarás a teu próximo como a 

vra o sólo, aduba e corrige 
o s seus defeitos . . . eis tudo 
q u e está ao seu alcance e den-
t ro da esféra das suas poss i -
bilidades. O essencial não é 
com êle nem d e p e n d e dêle. 
Ó homem faz o menos , D e u s 
faz o mais. Ninguém deixará 
de concordar que o rnilágre 
da germinação e a consequen-
te multiplicação do grão é 

m a i s q u e arrotear o sólo, a-
bf í r leiras e lançar ali a se-
mente que a mesma terra já 
deu. 

Lógo , o h o m e m côme o p ã o 
que , em parte, representa o 
f rú to d o seu esfôrço, e, nou-
tra parte, e éssa a mais im-
portante, const i túe dádiva do 
C é u . 

No têmos ainda q u e o ho-
mem n ã o vive também do seu 
trabalho, pela razão seguinte: 
Sem lalarmos da vida verda-
deira, q u e é a do espírito, mês-
m o a vida corpórea, é s sa q u e 
começa no berço e termina no 
túmulo, não é obra sua nem 
se aclta exclusivamente s o b 
seus cu idados e providência. 
A vida física tem sua base 
no sangue, e. com a forma-
ção do sangue dá-se o mes-
m o que com a germinação e 
multiplicação do grão. Não é 
bas tante d i spo rmos de alimen-
to s para termos sangue , Ês(e 
é o resultado do maravilhoso 
f enómeno d e t ransubstancia-
ç ã o q u e se opéra, á revelia 
d o homem, através d o com-
plicadíssimo aparelho digesti-
vo. 

A vida animal, portanto, não 
depende dirétamennte do pão, 
mas do sangue, e, êste, c o m o 
já vimos, é u m elemento q u e 
s ó a Natureza, em seus mis-
teriosos laboratói ios, sabe en-
gendrar . 

Não foi, debalde, que o sá-
bio Méslre nos ensinou a o-
rar ass im: O p ã o nosso de 
cada dia, dá-nos hoje. Sim, dá-nos, porque nós não po-
demos , sem a divina colabo-
ração, produzi-lo, a-pesar-de 
tôda a nossa vaidade e jactân-
cia. 

VIMCfL/S 
ALMANAQUE 

d"0 Pensamento" 
"A Novn Era" está vendendo 
ti mesmo, temos a única re-
gra de conduta para a felicidade 
geral. Jjaji 

Religião é educação. Educa-
ção é regeneração. Regenera-
ção é transformação para me-
lhor. 

Franca. 2.6/10/ 39 
Galeno Vilela de Andrade 

BRITA DOR COQUEIROS 
Podra britada da qualquer tipo para construções, po9tes de cl-inénto armado paia corças de arame,.telefones; e linha? elétricas. Lages pura passeios, garagens», barracões, çévas, chapa.» e colu-nas de cimento armado para muros, caixas dágua, etc. 

no BRITADOR COQUEIROS de 
BENEDICTO M. MIRANDA 

á r u a E s t e v a m Bourroul , 11. 684 


